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c a p í t u l o  v i I  
INSTITUTO  
WAL-MART
Programas de 
investimento social e 
a busca de sinergias 
entre a comunidade e 
o negócio conduzem 
estratégias de 
desenvolvimento de 
médio e longo prazos.
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O Instituto concentra o investimento social do 

Wal-Mart em projetos de desenvolvimento de médio 

e longo prazos. Mantida com recursos da companhia, 

a entidade seleciona e financia projetos de desenvol-

vimento social, econômico e cultural em áreas de risco 

social. Em 2007, cerca de R$ 5,4 milhões foram inves-

tidos em 40 projetos de capacitação de jovens, gera-

ção de renda, reinserção social, desenvolvimento de 

famílias e resgate da cultura local nos estados onde a 

companhia atua.

As ações se somam aos programas de relaciona-

mento com a comunidade desenvolvidos pela em-

presa e ajudam a aproximar os projetos apoiados e o 

próprio negócio do Wal-Mart. Em três lojas de Curiti-

ba, por exemplo, funciona o Espaço Solidário, onde 

os grupos produtivos apoiados pelo Instituto e pela 

Aliança Empreendedora comercializam seus produ-

tos. Com a iniciativa, as vendas de artesanato subiram 

quase 70%. A contratação pelas lojas de jovens forma-

dos nos programas de capacitação profissional finan-

ciados pelo Instituto e as parcerias com cooperativas 

de catadores são outros exemplos de sinergias que o 

Instituto proporciona.

INVESTIMENTO
SOCIAL

O trabalho tem como pano de fundo a crença na 

capacidade do indivíduo de ser o agente de mudança 

de sua própria vida. A proposta é investir em ações 

de fortalecimento e impulso social, não em ajudas pon

tuais ou de caráter assistencialista. Os projetos con-

tam com o apoio do Instituto por um prazo máximo de 

dois anos, período em que se preparam para seguir 

atuando de forma autônoma.

Instituto  
Wal-Mart busca 

sinergias com 
a empresa e 

estabelece a 
interface com a 

comunidade

Visão empresarial sobre a ques tão social

Diretriz estratégica, foco em resultados, potencial de retorno para a comunidade, 
indicadores de desempenho social, ambiental e financeiro: esses são alguns dos 
aspectos que o Instituto considera ao apoiar um projeto social. A idéia é garantir a 
aplicação dos recursos em programas sustentáveis a médio e longo prazos, capazes 
de oferecer reais melhorias às condições de vida da população-alvo.

Para contar com o financiamento da organização, as ações devem contribuir com 
um dos três eixos de desenvolvimento prioritários – social, econômico e cultural 
– e passar por uma rigorosa avaliação. Outra exigência é a definição clara dos 
objetivos e das metas do projeto, suas estratégias de execução e os instrumentos de 
monitoramento e avaliação de resultados. Os repasses de recursos são trimestrais, e 
a liberação está sujeita ao cumprimento da programação e à prestação de contas.
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AUTONOMIA
O amadurecimento e a autonomia já são realidade em 

alguns dos primeiros projetos apoiados pela organi-

zação. A Cooperativa de Agentes Ecológicos de Cana-

brava (CAEC), de Salvador (BA), por exemplo, tratou 

de investir na própria infra-estrutura os recursos apor-

tados pelo Instituto desde 2006 até o início de 2008. 

Com o próprio trabalho, a CAEC conquistou autono-

mia financeira e hoje gera renda para os cerca de 200 

cooperados e outros 800 cadastrados, que fazem en-

tregas esporádicas de material.

A principal atividade econômica da CAEC é a ven-

da de material reciclável, mas o trabalho vem evoluin-

do. A cooperativa iniciou uma pequena produção de 

objetos em plástico, reaproveitando internamente o 

material e agregando mais valor ao trabalho. A CAEC 

foi criada em 2003 com o apoio do Centro de Estudos 

Socioambientais (PANGEA). Em sua curta trajetória já 

recebeu o reconhecimento da Organização das Na-

ções Unidas (como uma das iniciativas brasileiras de 

destaque para alcançar os Objetivos do Milênio) e do 

Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvi-

mento Sustentável (CEBDS). 

O fim do financiamento do Instituto não interrompe 

as relações da Cooperativa com o grupo Wal-Mart. A 

organização permanece como parceira na coleta do 

material reciclável da operação de 38 lojas do Wal-

Mart em Salvador, além de resíduos levados por clien-

tes a 24 estações de reciclagem.

Estrutura  
administrativa
O Instituto tem uma organização jurídica indepen-

dente do Wal-Mart, mas mantém uma relação estreita 

com a empresa. É gerido por um conselho delibera-

tivo e um conselho fiscal, compostos por membros 

da alta diretoria da empresa. Criado no final de 2005, 

obteve do Ministério da Justiça em 2007 a classifica-

ção de OSCIP (Organização da Sociedade Civil de 

Interesse Público), o que facilita o estabelecimento 

de convênios com prefeituras e órgãos de governo. 

A área de atuação da empresa – foco potencial dos 

projetos do Instituto – foi dividida em quatro coorde-

nações regionais. 

O Instituto conta com a parceria de organizações lo-

cais que executam e acompanham de perto as ações, 

aplicando sua experiência no trabalho social e seu co-

nhecimento da área. Mais de 30 instituições integram 

a grande rede social capitaneada pela entidade em 12 

estados. O trabalho conjunto possibilita ao Instituto in-

Alianças com organizações não-
governamentais, órgãos públicos e entidades 
locais garantem a eficácia das ações e a 
proximidade com o público beneficiado

Unir esforços

vestir de maneira eficaz e centrar a atenção naquilo que 

é sua real expertise: o direcionamento estratégico das 

ações e o compromisso com a sustentabilidade.

Em 2007 houve um forte crescimento no número de 

projetos, com um salto de 21 para 40. Uma das metas para 

2008 é ampliar as ações para envolver todos os estados 

onde o grupo Wal-Mart atua, além de reforçar os mecanis-

mos e os fóruns de discussão que possibilitam o aprendi-

zado em gestão e a troca de experiências entre as institui-

ções parceiras e beneficiadas. 

Ações se entrelaçam
O trabalho está focado em três eixos de desenvolvi-

mento. O eixo econômico agrupa ações de estímulo 

à geração de renda com o apoio a cooperativas e as-

sociações de economia popular, além de atividades de 

capacitação para o mercado de trabalho. Na área social 

a meta é fortalecer as famílias, especialmente as lide-

radas por mulheres, por meio de ações educativas e 

informativas. O eixo cultural se centra em valorizar a 

cultura e a história das comunidades com o objetivo de 

preservar sua identidade e reforçar a diversidade cul-

tural do país.

Essas três dimensões se entrelaçam e se inter-re-

lacionam no processo de execução dos projetos. Des-

sa forma, uma ação de valorização da cultural local 

– como resgatar o ofício da produção de instrumentos 

musicais, por exemplo – ajuda a impulsionar ativida-

des de capacitação profissional. Ações eminentemen-

te ligadas à geração de renda, como a organização de 

grupos produtivos, transformam-se em cenário de for-

talecimento da família e da comunidade.
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Costurando o Futuro – Vila Clementino, São 
Paulo (SP)
Parceiro: Projeto Quixote
Público: 50 mulheres que vivem em áreas de  
risco social
Com a meta de gerar uma renda mensal de R$ 500,00 

para cada mulher atendida, o projeto apóia a fabrica-

ção e a comercialização de produtos artesanais. As 

mulheres – mães de família – recebem orientação so-

bre técnicas de produção e comercialização, além de 

noções de gestão administrativa.

“Foi lá que eu aprendi a conviver,  
a ouvir, a falar. Dentro da  
Oficina de Mães foi como se eu tivesse 
começado a viver de  
novo, a caminhar com as minhas 
próprias pernas” 

Vilma Aparecida Alves dos Santos 
– Assistente Administrativa (SP)

Mulheres de Fibra – São Luís (MA)
Parceiro: Instituto de Desenvolvimento do Artesa-
nato Maranhense (IDAM)
Público: 30 mulheres
A partir da fibra de buriti, uma palmeira típica da região, 

o grupo confecciona bolsas, pastas, embalagens para 

garrafas e embalagens de presente. O projeto aporta re-

cursos para a capacitação dos participantes em oficinas 

de design, diversificação da produção, comercialização 

e empreendimento solidário. A meta é dobrar a capaci-

dade produtiva. 

“Este projeto trouxe uma nova 
esperança de vida para nós e nossas 
famílias. Estamos muitos felizes com 
o apoio do Instituto Wal-Mart.”

Ana Regina Martins – Artesã (MA)

Projetos em  
desenvolvimento  
(dezembro/2007)

Alagoas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .8
Ceará . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Maranhão . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Minas Gerais . . . . . . . . . . . . . 1
Paraíba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Paraná . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Pernambuco . . . . . . . . . . . . 10
Rio Grande do Sul . . . . . . 2
Rio de Janeiro . . . . . . . . . . . . 1
São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . 8
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Proje tos
Conheça os projetos desenvolvidos 
pelo Instituto Wal-Mart em 2007

Organização de  
grupos produtivos para  
a geração de renda

Aldeia das Mães – Americanópolis, São Paulo (SP)
Parceiro: Aldeia do Futuro
Público: 100 mulheres
A Aldeia atende mulheres excluídas do mercado formal 

de trabalho. Em uma cooperativa produtiva de costura 

e artesanato elas encontram uma oportunidade de 

gerar renda e garantir o auto-sustento. O trabalho em 

grupo também fortalece a auto-estima das participan-

tes, com impacto positivo em sua qualidade de vida e 

em suas relações sociais e familiares.
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Tricotando e Gerando Renda – João Pessoa (PB)
Parceiro: Recife Voluntário
Público: 60 mulheres de 16 a 60 anos
A ação busca valorizar a identidade do grupo por meio 

da confecção de itens com temática regional, como 

bordado, crochê e fuxico. A parceria com a organiza-

ção orienta o aperfeiçoamento das técnicas utilizadas 

e melhora a produtividade. Uma das metas do projeto 

é a constituição legal do grupo produtivo, que possibi-

lita, inclusive, a participação mais competitiva em feiras 

e eventos. O objetivo final é aumentar em, pelo menos, 

30% a renda das artesãs.

Geração de Trabalho e Renda – Lauro de Freitas 
(BA), Cabo de Santo Agostinho (PE) e Olinda (PE)
Parceiro: ARTESOL (Artesanato Solidário)
Público: 120 artesãos

O projeto atende jovens e mulheres, principalmente chefes 

de família e com baixa escolaridade. Está focado na inclu-

são social pela geração de trabalho e renda, na valorização 

do artesanato tradicional específico de cada região e no 

fortalecimento da identidade cultural do grupo. O objetivo 

é garantir uma renda mensal entre R$ 100,00 e R$ 250,00 

para cada artesão.

“Eu me achava desvalorizada, 
como se eu não tivesse valor para 
algumas pessoas. Hoje eu tenho um 
compromisso comigo: aquilo vai dar 
certo, se depender de mim. Posso dizer 
mesmo que eu tenho orgulho” 

Geovânia Maria Apolinária – Artesã (PE)

Aliança Wal-Mart de Apoio a Grupos Empreen-
dedores – Curitiba e Região Metropolitana (PR)
Parceiro: Aliança Empreendedora
Público: 140 mulheres cooperadas em diferentes co-
munidades
O Instituto dá apoio e treinamento para que um grupo 

de mulheres – de renda mensal inferior a meio salário 

mínimo – produza e comercialize peças em tricô, itens 

de perfumaria e artesanato. A ação visa assegurar o au-

mento de renda das mulheres para uma média mensal 

de R$ 200,00 a R$ 250,00. O projeto também financia a 

compra de novos equipamentos para a produção.

Transformando Alimentos em Renda 
Familiar – Recife, Olinda, Jaboatão dos 
Guararapes e Camaragibe (PE)
Parceiro: Centro Nordestino de Medicina Popular  
Público: 75 pessoas
O objetivo é formar diversos grupos produtivos para 

atuar no setor alimentício. Os participantes recebem 

capacitação sobre manipulação, aproveitamento e be-

neficiamento de alimentos, além de técnicas de admi-

nistração e gestão do próprio negócio.

“Estou aprendendo muito neste 
projeto. Aqui vou poder colaborar 
com o grupo na parte de vendas, que 
é o que eu mais gosto de fazer.” 

Márcia Durack – participante do grupo (PE)

Conkistart – Jardim da Conquista, São Mateus, 
São Paulo (SP)
Parceiro: Associação Mundaréu
Público: 90 mulheres de 25 a 60 anos
O objetivo do projeto é aprimorar o trabalho de mulhe-

res costureiras. Em vários módulos de treinamento elas 

recebem informações sobre desenvolvimento de pro-

dutos, organização da produção e gestão do trabalho 

85

em grupo. Além de capacitar para a geração de renda, 

o trabalho amplia e enriquece o universo cultural das 

participantes. Em 2007, a Conkistart comemorou a inau-

guração de sua nova sede, construída com o auxílio das 

próprias costureiras. A meta para 2008 é garantir a in-

serção de 30 costureiras no mercado.

“Eu entrei no projeto e estou feliz, 
graças a Deus! Todas as pessoas que 
entraram estão. Pela renda, que a 
gente precisa de renda, mas também 
porque a gente aprende sobre negócio 
e sobre desenvolvimento de produto”

Maria de Lourdes Figueiredo  
– Costureira (SP)

Reconhecido como vendedor oficial  
de produtos de comércio justo  

FLO – Fair Trade Labeling Organization
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Criando e Fazendo Arte – Recife (PE)
Parceiro: Casa Menina Mulher
Público: 120 jovens com idade entre 16 e 24 anos
O projeto investe na formação educacional, social e técnica 

de adolescentes em situação de risco, e tem como meta a 

inserção de pelo menos 30% delas no mercado formal de 

trabalho. Visa também assegurar uma renda familiar mé-

dia de R$ 300,00. As jovens recebem capacitação para a 

produção artesanal e comercialização de produtos regio-

nais, além de conhecimentos de empreendedorismo, as-

sociativismo e comércio solidário. 

“Eu acho que cresci muito nessa 
experiência de trabalho, sobretudo 
enquanto mulher, enquanto mãe, 
enquanto profissional. Muitas vezes 
a gente não encontra pessoas que, 
de fato, entendam a realidade dessas 
meninas, que compreendam que elas 
vêm com muitas histórias de vida, 
com muitas marcas, mas elas também 
sonham. Sonham igual à minha filha, 
sonham igual a mim”

Maria de Lourdes de Sousa  
– Assistente Social (PE)

Costurart Cooperativa Arte e Gênero – Salva-
dor (BA)
Público: 20 cooperadas e 135 mulheres da comunidade
O projeto beneficia mulheres do bairro Calafate e tem como 

objetivo melhorar as técnicas administrativas e produtivas da 

cooperativa local e promover a integração e a conscientiza-

ção da comunidade. As participantes recebem informações 

e discutem temas como cidadania, direitos humanos, violên-

cia contra a mulher e auto-estima. Em oficinas de produção 

– como bordado, pedraria e corte e costura – as mulheres 

aprendem um novo ofício ou aperfeiçoam seus produtos.

“Quando a gente entra no grupo 
automaticamente começa a ver o 
mundo de outras formas, e percebe 
onde está errando com você mesma, 
com o outro, com o todo. Eu estou  
ali para aprender, todas estão 
ali para aprender e nós estamos 
crescendo juntas”

Gicelia Maria da Silva Evangelista  
– Artesã (BA)

Mulheres Gerando Renda – Recife (PE)
Parceiro: Casa de Passagem
Público: 80 mulheres a partir de 18 anos
O projeto estimula o desenvolvimento socioeconômico 

das mulheres chefes de família do bairro de Santo Amaro, 

comunidade que registra o maior índice de violência no 

Recife. A ação visa gerar trabalho e renda para o grupo por 

meio do aperfeiçoamento das habilidades produtivas e do 

ganho de competitividade das peças confeccionadas. A 

meta é garantir a inserção no mercado formal de trabalho 

de 50% das mulheres atendidas.

Apoio a catadores
CEMPRE & Wal-Mart Apoio às cooperativas de 
catadores – São Paulo e Região Metropolitana (SP)
Parceiro: Compromisso Empresarial para Reciclagem 
(CEMPRE)
Público: 390 cooperados
Por meio da organização dos coletores de material reci-

clável e da conscientização sobre a importância do seu 

próprio trabalho, o projeto visa aumentar a auto-esti-

ma dessa parcela da população, normalmente margi-

nalizada. A ação garante apoio administrativo e opera-

cional a seis cooperativas: Coopcicla, em Santo André; 

Cooperativa Vila Maria, Cooperativa Vila Leopoldina e 

Coopere, em São Paulo; Cooperativa de Triagem São 

Mateus e CooperYara, em Barueri. 

Cooperativa de Agentes Ecológicos de Cana-
brava (CAEC) – Salvador (BA)
Parceiro: PANGEA (Centro de Estudos Socioambien-
tais)
Público: 195 cooperados

Selecionado pela ONU como prática 
de sucesso para se alcançar os 
Objetivos do Milênio

Reconhecimento do Compromisso 
Empresarial para Reciclagem (CEMPRE) 
pela contribuição aos serviços de 
gestão de resíduos no Brasil

Prêmio do Conselho Empresarial 
Brasileiro para o Desenvolvimento 
Sustentável (CEBDS)

A ação do Instituto neste projeto 
mereceu o Prêmio Wal-Mart 
Internacional na categoria 
Sustentabilidade

A cooperativa recolhe e vende papel, papelão e plástico, 

além de manter uma pequena produção interna de objetos 

feitos a partir da reciclagem do plástico. O projeto organiza 

o trabalho dos coletores de material reciclável e promove a 

inclusão social dos integrantes.
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Em 2005, quando teve início a parceria, 130 coope-

rados participavam da CAEC, com uma renda mensal 

média de um salário mínimo. Durante dois anos, os 

aportes financeiros do Instituto asseguraram recursos 

para o investimento em infra-estrutura para a coleta e 

o processamento do material. A doação dos resíduos 

da operação das lojas do Wal-Mart ampliou o trabalho, 

e a cooperativa pôde crescer e conquistar sua auto-

nomia. Atualmente são 230 cooperados, com renda 

mensal fixa de R$ 450,00. Orientados pelo Instituto, 

os trabalhadores passaram a contribuir com o Instituto 

Nacional de Seguridade Social (INSS) e terão direito à 

aposentadoria.

A parceria entre a cooperativa e o Wal-Mart será manti-

da, com a coleta do material da operação em 38 unidades 

e dos resíduos depositados por clientes em 24 estações 

de reciclagem em lojas na capital baiana. 

“Depois que eu comecei a trabalhar 
na cooperativa eu posso fazer 
compras em lojas, pagar. Tenho 
aquilo certo. Dá pra sobreviver com 
um trabalho bonito, honesto, limpo”

Gildete Carvalho dos Santos  
– Catadora (BA)

Pro-Recife – Recife (PE)
Parceiro: PANGEA (Centro de Estudos Socioambientais)
Público: 40 cooperados profissionalizados

A iniciativa recebeu o Prêmio 
Paulo Freire na categoria de 
Responsabilidade Social, concedido 
pela Associação Brasileira de 
Recursos Humanos.

Focada na coleta seletiva de resíduos, a cooperativa 

que começou graças ao apoio do Instituto Wal-Mart reú

ne moradores de uma área carente do Recife, o bairro 

Caranguejo Tabaiares. O trabalho impulsiona a trans-

formação social na região: além de gerar renda para os 

participantes, também aumenta a conscientização dos 

moradores locais sobre as questões ambientais. Depois 

de dois anos de aporte financeiro do Instituto, o projeto 

segue com as próprias pernas com 40 catadores que re-

cebem uma renda de R$ 320,00 por mês, em média. A 

parceria continua com a doação de material reciclável da 

empresa e dos clientes para a cooperativa. 

“Foi uma luta muito grande pra 
gente conseguir o que a gente 
tem hoje. Estamos ajudando os 
catadores a terem uma renda e 
dar de comer aos seus filhos. Essa 
cooperativa mudou muita coisa na 
minha vida, melhorou muito”

Roberta de Santana Pessoa  
– Catadora (PE)

CoopZumbi – Colombo, região metropolitana de 
Curitiba (PR)
Parceiro: Aliança Empreendedora
Público: 50 trabalhadores
O projeto garante investimentos na infra-estrutura e ges-

tão da cooperativa, capacita os cooperados e acompanha 

a realização da coleta seletiva e destinação dos resíduos. 

Além de dar a destinação correta para os resíduos que 

antes se acumulavam nas ruas da cidade, a ação contribui 

para preservar limpas as margens do Rio Palmital. A meta 

do projeto é ampliar em 50% o número de cooperados. 

Formação profissional  
de jovens

Projeto Samba-Reggae Didá – Salvador (BA)
Parceiro: Associação Educativa e Cultural Didá
Público: 120 pessoas
Crianças e adultos interagem neste projeto, focado no 

atendimento a jovens mulheres negras em situação de 

vulnerabilidade social. A ação estimula a geração de ren-

da e tem um forte viés cultural. O ponto de partida é o 

samba-reggae, ritmo dominante na região. As participan-

tes integram oficinas de música, aprendem sobre a histó-

ria dos instrumentos e são capacitadas para confeccionar 

tambores e acessórios. Também recebem noções de 

mercado e de técnicas de comercialização.

Grãos – Salvador (BA)
Parceiro: Avante – Educação e Mobilização Social
Público: 180 pessoas (90 jovens e 90 familiares)
O objetivo da iniciativa é organizar uma central de ser-

viços nas áreas de paisagismo e jardinagem, elétrica 

predial, corte e costura, cozinha e congelamento. A 

idéia é profissionalizar os prestadores autônomos de 

serviço dos bairros Calabar, Alto das Pombas e Roça 

da Sabina, em Salvador (BA), e ampliar as oportunida-

des de renda e convívio social.

As metas do projeto são: criar uma associação de tra-

balhadores autônomos, assegurar a participação de 100 

profissionais na central de prestação de serviços e quali-

ficar 40 jovens para gestão em empreendedorismo.

“O futuro lá pra frente é muito 
sucesso e passar o que nós 
aprendemos para os outros.  
Porque todo mundo precisa de 
alguma coisa pra sobreviver e  
aquele bairro ali precisa de gente 
assim, que levante o bairro”

Débora Soares Beirão – Cooperada (BA)

Com.Domínio Digital – Salvador (BA), Aracaju (SE), 
Contagem (MG), Fortaleza (CE), Recife (PE), Rio de Ja-
neiro (RJ), Barueri e São Caetano do Sul (SP)
Parceiro: Instituto Aliança
Público: 880 jovens com idade entre 16 e 24 anos

Foi escolhido para ser multiplicado 
em escala mundial pela 
International Youth Foundation  
com verba do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID)

Recebeu o prêmio FINEP de Inovação 
Tecnológica – Ministério da Ciência  
e Tecnologia

Finalista do Prêmio Itaú Social na 
categoria Educação para o Trabalho

O Com.Domínio Digital prepara de forma integral os jo-

vens. A formação é intensiva, com 560 horas de aulas nas 

áreas de desenvolvimento pessoal e social, tecnologia da 

informação e rotinas administrativas, além das vivências 

práticas. Com parceiros nos segmentos de indústria, co-

mércio e serviços, o projeto também contribui para a inser-

ção no mercado de trabalho. A meta do projeto – garantir 

a inserção de 80% dos jovens – foi alcançada. Da primeira 

turma, com 80 jovens, 64 foram contratados por empresas 

locais. O Wal-Mart empregou 10 deles.

Marcio Cunha, presidente do Grupo SEB, que apóia 

a iniciativa em Recife, destaca a importância da união de 

88
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esforços entre indústria e varejo. Segundo ele “no futuro 

toda a sociedade será beneficiada, com jovens mais bem 

capacitados e conscientes de seu papel como cidadãos”. 

O Grupo é líder mundial na fabricação de eletroportáteis e 

responsável por marcas como Arno e Panex.

“O Com.Domínio me ensinou a 
ter sentimento pelas pessoas, 
‘desempedrou’ meu coração que 
estava congelado. Aqui, além de 
criar programas de tecnologia da 
informação e rotinas administrativas, 
se aprende a conversar com o seu 
chefe, a trabalhar com seus colegas, 
ter desenvolvimento social e pessoal”

Neívison Silva Santos – Auxiliar de 
logística (BA)

Projeto Social Amba – Estação Jovem Artesão 
– Jaboatão dos Guararapes (PE)
Parceiro: Agência de Qualificação e Trabalho para Or-
ganizações Associativas (Aquatro)
Público: 80 jovens
O grupo é composto por jovens com idade de 16 a 21 anos 

e tem como foco a produção e a comercialização de pe-

ças artesanais. Os integrantes recebem orientação sobre 

técnicas produtivas, comercialização e gestão adminis-

trativa e participam de oficinas temáticas sobre meio am-

biente e cidadania.

“O projeto foi uma grande evolução na 
minha vida. Eu não tomava decisões por 
mim mesma, não sabia me movimentar. 
Através desse projeto a minha mente 
cresceu e eu dei um rumo à minha vida”

Elionaide Pinheiro de Santana – Artesã (PE)

Canta Brasil – Canoas, Região Metropolitana de  
Porto Alegre (RS)
Parceiros: Instituto Movimento Canta Brasil e  
Hershey do Brasil
Público: 350 crianças e jovens
O Canta Brasil desenvolve atividades de dança e música, 

cursos de inglês, de formação de líderes comunitários e jo-

vens empreendedores e de capacitação gerencial. O pro-

jeto já existe há oito anos. Recebeu prêmios da Assembléia 

Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul e da Unesco na 

área de Protagonismo Juvenil e beneficiou mais de 1.500 

crianças e jovens. Em parceria com a Hershey do Brasil, 

o Instituto aporta recursos para aperfeiçoar as ações e 

fortalecer a área de capacitação dos jovens. A meta é am-

pliar para 500 pessoas o público atendido, além de criar 

uma agência cultural para garantir a sustentabilidade fi-

nanceira do projeto.

Reinserção social de EGRESSOS 
do sistema penitenciário

Para Liberdade com Cidadania – Salvador (BA)
Parceiro: Arte que Liberta
Público: 30 egressos do sistema penitenciário
A iniciativa auxiliou a formação de uma cooperativa pro-

dutiva que reúne ex-detentos da Penitenciária Lemos 

Brito. Os recursos do Instituto financiaram a compra de 

máquinas, equipamentos e ferramentas para a produ-

ção de móveis e objetos de decoração a partir de técni-

cas de serralheria industrial, marcenaria, tear, artesana-

to e aplicação de papel reciclado. A cooperativa auxilia 

no difícil processo de reinserção social e profissional 

dos ex-detentos, que receberam capacitação profissio-

nal durante o cumprimento da pena. Seu principal obje-

tivo é garantir uma alternativa de renda a essas pessoas 

para que elas não voltem a descumprir a lei.

“Esse projeto me dá oportunidade de 
conhecer pessoas diferentes e estar 
sempre envolvido na sociedade, não 
ser visto como um ex-detento, mas 
como um cidadão comum. Isso pra mim 
é muito importante”

Anilton Clementino dos Santos  
– Artesão (BA)

Liberdade para Criar – São Paulo (SP)
Parceiro: Arte que Liberta
Público: 60 mulheres que cumprem pena em regime fe-
chado na Penitenciária Feminina de São Paulo
A ação tem lugar na própria Penitenciária, com a insta-

lação de oficinas de capacitação em tear manual, tra-

çado em piaçava e produção de acessórios femininos. 

Seu objetivo é preparar o processo de reinserção so-

cial e econômica das mulheres e reduzir os índices de 

reincidência criminal.

“É muito difícil arrumar um emprego 
aqui fora. O melhor que tem esse 
projeto é que te ensina a produzir 
coisas que dá pra fazer em casa e 
ganhar um dinheiro limpo”

Elaine Cristina da Silva  
– participante do projeto (SP)

Fortalecimento de famílias

Família Brasileira Fortalecida – Recife (PE), Sal-
vador (BA), São Paulo (SP), Porto Alegre (RS), Maceió 
(AL), Curitiba (PR), São Luís (MA), Jaboatão dos Guara-
rapes (PE) e Fortaleza (CE)
Parceiro: Unicef
Público: 900 mil famílias em áreas de risco social

Troféu Empresa Nota 10 Parceira da 
Educação Municipal – Prefeitura 
Municipal de Salvador (BA)

Destaque do ano do Jornal do 
Comércio (RS)

O projeto é uma iniciativa do Fundo das Nações Uni-

das para a Infância (UNICEF) em parceria com o Go-

verno Federal e 28 organizações não-governamentais 

do país. Seu objetivo é orientar as famílias sobre os 

cuidados de saúde, educação, segurança e desenvol-

vimento de crianças e adolescentes. Tendo a família 

como foco imediato, a ação visa impulsionar mudan-

ças sociais de médio e longo prazos, reforçando a 

conscientização sobre os direitos das crianças e dos 

adolescentes, os vínculos familiares e a mobilização 

comunitária. Cerca de 9 mil agentes sociais estão 

sendo capacitados para atuar nas famílias, utilizando 

livros e cartilhas desenvolvidos especialmente para 

orientar o trabalho. O Instituto financia a confecção de 

todo o material utilizado e a capacitação da rede de 

proteção à criança.

“Todos os aspectos da vida da criança 
são abordados. No começo parecia 
cansativo, mas depois as mães viam que 
alguém estava se interessando pela 
rotina daquela criança. Foi muito bem-
aceito pelas famílias”

Luzia Gama Neves da Costa  
– Agente Comunitária de Saúde (BA)
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Ilmos. Srs. Conselheiros e Diretores do Instituto WAL-MART

Examinamos os balanços patrimoniais do Instituto Wal-Mart, levantados em 31 de dezembro 

de 2007 e 2006, e as respectivas demonstrações do resultado do superávit,  das mutações do 

patrimônio social e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos 

naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade da sua administração. Nossa responsabili-

dade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.

Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil 

e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 

volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos do Instituto; (b) a constatação, 

com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações 

contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representa-

tivas adotadas pela administração do Instituto, bem como da apresentação das demonstrações 

financeiras tomadas em conjunto.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamen-

te, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Instituto Wal-Mart em 

31 de dezembro de 2007 e 2006, o superávit de suas operações, a mutação de seu patrimônio 

social e as origens e aplicações de seus recursos referentes aos exercícios findos naquelas datas, 

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 25 de fevereiro de 2008

parecer dos 
auditores
independentes

BALANÇO s PATRIMONIAis
31 de dezembro de 2007 e 2006 (em reais)

2007 2006

ATIVO

Circulante

Disponibilidades 1.966.350 70.221

Aplicações financeiras 
(Nota 3)

2.593.330 1.315.213

Outros ativos circulantes 26.011 13.173

4.585.691 1.398.607

Não circulante

Permanente

Imobilizado (Nota 4) 7.475 7.475

Depreciação 
acumulada

(1.495) - 

5.980 7.475

Total do ativo 4.591.671 1.406.082

PASSIVO

Circulante

Obrigações sociais  
e tributárias a 
recolher

13.637              -   

Outras obrigações 6.428              -

20.065              -

Patrimônio social  
(Nota 5)

Superávit acumulado 1.406.082              -

Superávit do ano 3.165.524        1.406.082 

4.571.606       1.406.082

Total do passivo 
e do patrimônio 
social

4.591.671        1.406.082

As notas explicativas são parte integrante das 
demonstrações financeiras.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S/S

CRC - 2SP 015.199/O-6 

Paulo Sérgio Dortas
Contador CRC 1BA 015.250/O-8-S-SP

DEMONSTRAÇões DOs RESULTADOs 
DAS ATIVIDADES SOCIAIS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 
2006 (em reais)

2007 2006

Receitas assistenciais

Contribuições de 
membros mantenedores

7.803.263 3.582.725

7.803.263 3.582.725

Receitas (despesas) 
operacionais

Despesas com projetos 
(Nota 6)

(4.387.430) (2.202.962)

Despesas com serviços 
prestados

(344.921) (15.101)

Despesas com 
propaganda

(19.600)       -   

Despesas com viagens (12.079) (8.075)

Outras despesas 
operacionais

(38.128) (7.683)

(4.802.158) (2.233.821)

Resultado operacional 3.001.105 1.348.904

Receitas financeiras 190.955 68.214

Despesas financeiras (26.536) (11.036)

Resultado das atividades 
sociais 

3.165.524 1.406.082

As notas explicativas são parte integrante das 
demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 (em reais)

DEMONSTRAÇ ÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 (em reais)

Superávit acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2006 1.406.082 1.406.082

Superávit do exercício 3.165.524 3.165.524

Saldos em 31 de dezembro de 2007 4.571.606 4.571.606

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2007 2006

ORIGENS DE RECURSOS

Das operações

Superávit do exercício 3.165.524 1.406.082

Depreciação e amortização 1.495

Total originado das operações 3.167.019 1.406.082

Total das origens 3.167.019 1.406.082

APLICAÇÕES DE RECURSOS

Adições do imobilizado        -      7.475

Total das aplicações        -      7.475

Aumento do capital circulante líquido 3.167.019 1.398.607

Variações do capital circulante líquido

No início do exercício 1.398.607          -   

No fim do exercício 4.565.626 1.398.607

Aumento do capital circulante líquido 3.167.019 1.398.607

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 
2006 (Em reais)

1. Contexto Operacional

O Instituto Wal-Mart foi constituído em 17 de novembro de 

2005 e iniciou efetivamente suas atividades no início de 

2006, trabalhando para a construção de uma sociedade 

mais livre, justa e solidária, promovendo a cidadania, a dig-

nidade da pessoa humana e os valores sociais do trabalho e 

da livre iniciativa nos locais onde o Wal-Mart está presente. 

Seus maiores objetivos são os de investir em ações que for-

taleçam as famílias em situação de vulnerabilidade social no 

que diz respeito aos seus vínculos e competências básicas, 

no combate à fome e na orientação nutricional, bem como 

na identidade cultural e na geração de renda nos locais 

onde o Wal-Mart está presente, fortalecendo as relações 

entre pessoas, grupos, instituições e comunidade, através 

do apoio a projetos, programas, planos de ações correla-

tas, por meio da doação de recursos físicos, humanos e 

financeiros, ou ainda pela prestação de serviços intermediá

rios de apoio a outras organizações sem fins lucrativos e a 

órgãos do setor público, sempre com a finalidade de:

a) Promover a segurança alimentar e nutricional de 
grupos e de comunidades de baixa renda nos locais 
onde o Wal-Mart Brasil está presente;

b) Promover o voluntariado entre os associados, le-
vando-os a participar de ações estratégicas em prol do 
desenvolvimento de pessoas, de grupos e da comuni-
dade para o cumprimento do seu objetivo social;

c) Promover o desenvolvimento econômico e social 
e combater a pobreza nos locais onde o Wal-Mart 
está presente, podendo, para tanto, conceder micro 
crédito para a população, bem como adquirir bens 
produzidos pelas referidas populações para venda 
nos estabelecimentos comerciais do Wal-Mart Brasil 
e seus parceiros;

d) Defender, preservar e conservar o meio ambiente, 
bem como o desenvolvimento sustentável das regi-
ões onde o Wal-Mart Brasil atua; e

e) Apoiar projetos ou iniciativas focadas na valori-
zação da identidade cultural do povo brasileiro, res-
peitando sua diversidade, regionalidade, ludicidade, 
memória e história.

Os recursos necessários para a manutenção do 

Instituto Wal-Mart são obtidos por meio de: a) doações 

ou dotações orçamentárias; b) constituição de renda, 

comodato e direito de uso; c) convênios, parcerias e 

patrocínios estabelecidos com órgãos e entidades pú-

blicas ou privadas, para custeio, desenvolvimento ou 

execução de projetos na sua área específica de atuação;  

d) produto da alienação da produção intelectual, técni-

ca, tecnológica e científica, resguardando o direito de 

não-alienação para fins de privilégio, dominação ou ex-

ploração; e) alienação de produtos adquiridos das po-

pulações auxiliadas por programas sociais do Instituto; 

f) rendimentos das aplicações de seus ativos financei-

ros e outros pertinentes ao patrimônio sob sua admi-

nistração; g) excedentes financeiros apurados no final 

do seu exercício fiscal; e h) outros recursos ou bens que 

lhe forem destinados ou instituídos, inclusive mediante 

contribuição de seus associados.

Em 4 de dezembro de 2007 o Instituto Wal-Mart obte-

ve o certificado de associação civil sem fins lucrativos su-

portado pela Lei 9.790 de 23 de março de 1999. Seu exer-

cício social inicia-se em 1º de janeiro e encerra-se em 31 de 

dezembro de cada ano calendário.

2. Base de Preparação e  
Apresentação das  
Demonstrações Financeiras

As demonstrações financeiras foram elaboradas de 

acordo com as práticas contábeis adotadas para entidades 

sem fins lucrativos, em conformidade com a Resolução noº 

877, de 18 de abril de 2000, emitida pelo Conselho Federal 

de Contabilidade e Resoluções do Conselho Nacional de 

Assistência Social, ajustadas às práticas contábeis adota-

das no Brasil e observando as diretrizes contábeis emana-

das da legislação societária.

a) Apuração do superávit

O Instituto, por não ter fins lucrativos, obtém suas recei-

tas mediante doações de terceiros, as quais são registradas 
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quando recebidas. Os principais mantenedores do Institu-

to para o ano de 2007 foram o seu fundador Wal-Mart Bra-

sil Ltda. e o WMS Supermercados do Brasil S.A.

A autorização para a conclusão dessas demonstra-

ções contábeis ocorreu na reunião de diretoria realizada 

em 22 de fevereiro de 2008.

As despesas relacionadas aos projetos são reconheci-

das pelo regime de competência.

b) Aplicações financeiras

São demonstradas ao custo, acrescido dos rendimen-

tos apurados até a data do balanço, não excedendo seu 

valor de realização.

c) Imobilizado

O imobilizado está representado pelos bens opera-

cionais do Instituto, registrados pelo seu custo de aqui-

sição ou pelo valor da doação, conforme declarado em 

nota fiscal emitida pelo doador, deduzido da depreciação 

acumulada, calculada pelo método linear, conforme taxas 

descritas na Nota 4. 

3. Aplicações Financeiras
As aplicações financeiras referem-se a certificados de de-

pósitos bancários remunerados à taxa de 99% do Certifica-

do de Depósito Bancário – CDI junto ao Banco Votorantin 

S.A., com liquidez imediata.

4. Imobilizado

Taxa anual de 
depreciação 2007 2006

Computadores e 
periféricos

20% 7.475 7.475

7.475 7.475

Depreciação 
acumulada

(1.495)      -

5.980 7.475

5. Patrimônio Social
O patrimônio social do Instituto é formado pelo superávit 

acumulado dos exercícios. A destinação do superávit acu-

mulado é aprovada na Reunião do Conselho de Adminis-

tração realizada anualmente. 

 6. Custos com Projetos
Durante o ano de 2007, os principais projetos mantidos 

pelo Instituto foram os seguintes:

Projetos 2007

Instituto Aliança com o Adolescente 852.304

Unicef – Desenvolvimento Integral de 
Crianças de 0 a 6 anos

722.160

Associação Aliança Empreendedora 460.013

PANGEA – Centro de Estudos 
Socioambientais

338.711

Projeto Arte que Liberta 265.349

Artesanato Solidário – Central Artesol 213.910

Avante Educação e Mobilização Social 203.556

Sociedade Pernambucana de  
Combate ao Câncer

149.932

Associação Mundaréu 139.710

Casa Menina Mulher 122.980

Centro Brasileiro da Criança e do 
Adolescente

108.220

Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade 
Infantil

101.620

AQUATRO – Agência de Qualificação e 
Trabalho para Organizações Associativas

95.900

CEMPRE – Compromisso Empresarial para 
a Reciclagem

87.538

Associação Educativa e Cultura Didá 83.922

Outros projetos 441.605

4.387.430

Seguem informações sobre a natureza dos projetos:

• Projeto Instituto Aliança com o Adolescente: patro-

cina atividades de educação profissional de jovens com 

foco nas tecnologias de informação; 

• Projeto Unicef – Desenvolvimento Integral de 

Crianças de 0 a 6 anos: patrocina atividades educacio-

nais para crianças de 0 a 6 anos;

• Projeto Associação Aliança Empreendedora: pa-

trocina atividades sociais de apoio a grupos empreen-

dedores;

• Projeto PANGEA – Centro de Estudos Socioam-

bientais: patrocina atividades sociais junto à Coopera-

tiva de Catadores de Materiais Recicláveis da Região 

Metropolitana de Recife – PE;

• Projeto Arte que Liberta: patrocina atividades de 

inclusão social e incentivo à cidadania; 

• Projeto Artesanato Solidário – Central Artesol: patroci-

na a implementação de ações para a revitalização do arte-

sanato com vistas à geração de trabalho, renda e sustenta-

bilidade a grupos de artesãos em Olinda-PE, Cabo de Santo 

Agostinho-PE, Cidade Lauro Freitas e Salvador, na Bahia;

• Projeto Avante Educação e Mobilização Social: patro-

cina atividades sociais para geração de trabalho e renda;

• Projeto Sociedade Pernambucana de Combate ao 

Câncer: patrocina a reforma no espaço físico do setor e 

a adequação/ampliação dos seus equipamentos – Pro-

jeto Mama;

• Projeto Associação Mundaréu: patrocina ativida-

des sociais que propiciam geração de renda para mu-

lheres do Jardim da Conquista;

• Projeto Casa Menina Mulher: patrocina atividades 

educacionais utilizando arte para adolescentes;

• Projeto Centro Brasileiro da Criança e do Adoles-

cente: patrocina atividades sociais que incentivam a ge-

ração de renda para mulheres; 

• Projeto Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade In-

fantil: patrocina a montagem de uma sala do centro ci-

rúrgico do Martagão Gesteira – “Hospital da Criança”;

• Projeto AQUATRO – Agência de Qualificação e Tra-

balho para Organizações Associativas: patrocina ativi-

dades sociais de incentivo a jovens;

• Projeto CEMPRE – Compromisso Empresarial para 

a Reciclagem: patrocina atividades sociais junto a Coo-

perativa de Catadores de Materiais Recicláveis;

• Projeto Associação Educativa e Cultura Didá: pa-

trocina a criação de núcleo profissionalizante de fabri-

cação de tambores e acessórios de samba e reggae;


